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Leia mais na página 9
Leia  na página 3

A Constituição já permite acumular dois cargos de 
professor do ensino público ou um cargo de profes-
sor com outro de técnico ou científico, mas segundo 
o relator, senador Zequinha Marinho (Podemos-PA), 
“falta clareza” na redação atual. Ele manteve o texto 
apresentado pelo autor, deputado Capitão Alberto 
Neto (PL-AM).

— Seria muito bom se a remuneração fosse sufi-
ciente para a dedicação exclusiva, mas, infelizmente, 
não é. Todo mundo conhece a situação do professor 
brasileiro. Vamos dar a oportunidade de o professor 
trabalhar em outros cargos, desde que haja compati-
bilidade de horários — disse o relator.
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Aprovada a PEC 
que permite 
acúmulo de cargos 
por professores 

Equipamentos para a saúde e 
educação são entregues em reunião 

com Prefeitura de Aurelino Leal
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Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

O Dr. Alfred Blalock   estava na cantina, sen-
tado à mesa bebendo sua xícara de café, quando 
sua atenção foi desviada para um jovem solitário, 
numa mesa ao canto, rabiscando com um lápis 
numa folha de papel. Curioso, o cirurgião cardía-
co levantou-se e foi à mesa onde o jovem negro 
permanecia rabiscando um desenho do coração. 
Para surpresa do Dr. Blalock nunca vira nos com-
pêndios médicos o músculo cardíaco tão bem 
desenhado, rico em detalhes. Onde o jovem  vira 
aquele desenho? 

Na próxima cirurgia, Thomas estava devida-
mente paramentado junto ao Dr. Blalock e outros 
médicos que não escondiam sua surpresa per-
guntando-se o que o jovem, que desempenhava 
um trabalho humilde no hospital, fazia ali.

A tetralogia de Fallot, um defeito de má for-
mação no miocárdio que levava ao óbito cente-
nas de crianças era até aquele momento uma 
patologia incurável. Mas, a Mão Divina trouxera 
Thomas até ali. No momento crucial, Thomas in-
dicou o local onde o Dr. Blalock deveria intervir. 
O tratamento para a cura da Tetralogia de Fallot 
estava descoberto.  Os cirurgiões estavam per-
plexos. Onde  aquele rapaz estudara cirurgia 
cardíaca? Por que ele desenhava tão bem o cora-
ção? Thomas acabara de indicar a via certa onde 
o famoso cirurgião deveria cortar. Materialistas, 
os médicos assistentes jamais admitiriam que 
Vivien, numa existência pretérita, fora igual-
mente um cirurgião. Só um médico assistente o 
felicitou, reconhecendo a grandeza do ato para o 
desenvolvimento da medicina e, especialmente, 

para a cardiologia. 
Grandes descobertas que puseram a medici-

na para a frente saíram  de atos simples. Fleming 
deixa umas placas de Petri dentro da gaveta de 
sua mesa de trabalho, tranca-a e, quando retorna 
das férias, encontra as placas com a colônia de 
bactérias rodeadas por uma colônia de fungos. 
Estes que impediam o desenvolvimento das bac-
térias produziam uma substância que destruía as 
causadoras da maioria das doenças infecto-con-
tagiosas. Estava descoberta a penicilina.

Jenner, observando as feridas nas mãos das 
ondenhadoras de vacas, teve a inspiração de que 
as pústulas poderiam ser uma forma de varío-
la. Estava descoberta a vacina contra a varíola, 
doença hoje erradicada da Terra. Carlos Chagas, 
usando um microscópio rudimentar, isola das fe-
zes do inseto barbeiro o T. cruzi, responsável pela 
doença de Chagas.

São fatos simples que conduzem homens 
e mulheres de ciência a fazerem grandes des-
cobertas para aliviar os sofrimentos da Huma-
nidade.

Vivien Theodore Thomas faleceu no dia 16 de 
novembro de 1985 em Baltimore, Estados Uni-
dos, cercado pela admiração de seus pares e das 
pessoas que  tanto ajudou numa proporção que 
ele jamais imaginaria.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com
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Doenças respiratórias.

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

        Com o inverno, as doenças que aco-
metem o aparelho respiratório aparecem com 
maior incidência. Uma  das principais causas 
do surgimento dessas patologias nessa esta-
ção se deve ao confinamento das pessoas em 
suas residências quando, devido ao frio, tran-
cam portas e janelas, diminuindo a aeração do 
ambiente.

Essas doenças têm sintomas em comum 
como: tosse com expectoração ou não, febre, 
dor no peito, desânimo, dificuldade para res-
pirar, secreção nasal etc. Acometem desde o 
nariz, laringe, traqueia, brônquios e pulmões, 
ou seja, toda a árvore respiratória. Podem ser 
causadas por diferentes agentes desde subs-
tâncias causadoras  de alergia ou fungos, bac-
térias, vírus.

Tratando-se de uma infecção, seria con-
veniente, em caso de expectoração, fazer um 
exame de escarro para afastar uma possível tu-
berculose, que continua muito prevalente em 
nosso meio. Raios X de tórax para diagnosticar 
uma possível pneumonia seria  aconselhável.

Nas rinites, faringites, sinusites alérgicas, 
devido a variações de temperatura, à  presen-
ça no ambiente de substâncias causadoras de 
alergias como pólen de flores, pelos de ani-
mais, ácaros etc. as  pessoas apresentam co-
ceira nos olhos, crises de espirros, tosse, dor na 
garganta. Naquelas doenças, por serem alérgi-
cas, devem ser tratadas com anti-histamínicos, 
corticóides, abstendo-se de usar antibióticos. 

Nas patologias infecciosas, como já foi 
dito, aparecem a tosse, a produção de ca-

tarro,febre e outras mecanismos de defesa a 
fim  de bloquear e expulsar o agente invasor, 
principalmente, bactérias. O combate à febre, 
usando os mais variados antitérmicos, por si só 
não levará à cura. É necessário, pois, usar me-
dicamentos específicos – os antibióticos para 
debelar o mal.

  Além da medicação, o paciente deverá, a 
fim de  evitar gasto de energia, permanecer em 
repouso e beber líquidos sob a forma de água 
ou sucos. A febre não desaparece logo. É pre-
ciso esperar o antibiótico impregnar o organis-
mo, e isso leva de dois a três dias, para a febre 
ir cedendo.

Nas pneumonias, caso ocorra derrame 
pleural ou outra complicação, é necessário de 
uma drenagem torácica. 

Bronquite, pneumonia e asma apresen-
tam, na maioria das vezes sintomas seme-
lhantes e, cabe ao médico, fazer o diagnóstico 
diferencial, porquanto na asma, por ser uma 
doença alérgica, não se usa antibiótico.

Nas gripes ou influenzas e resfriados, por 
seu agente etiológico ser vírus, igualmente, 
não se usará antibióticos. As campanhas de va-
cinação contra gripes têm diminuído a incidên-
cia delas bem como de pneumonia, por que, 
principalmente nas pessoas idosas, em alguns 
casos, após a gripe vem a pneumonia, devido 
à queda do sistema imunológico do paciente.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO
Ser pai é assumir a missão de educar

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Ser pai é muito mais do que simples-
mente fecundar a esposa e conceber 
um filho. Ser pai é educar, é formar. José 
foi escolhido por Deus e assumiu total-
mente a missão de “ser pai” do Menino 
Jesus. Na educação de um filho, o pai é 
imprescindível. A importância de Maria é 
inegável.

Foi ela quem mais cooperou com o 
plano da Salvação. São José, porém, foi 
o “molde” no qual Jesus foi formado. Afir-
mo, sem medo, que o Pai ousou formar 
seu Filho no “molde” que foi José, para 
imprimir na humanidade de Jesus a sua 
imagem e semelhança. E para que José 
fosse aquele “molde” que Deus queria, 
deu-lhe Maria como esposa.

Por disposição do Pai, ela foi a for-
madora de José, para que ele fosse, por 
sua vez, o formador de Jesus. Maria foi 
o instrumento de Deus para a santidade 

de José, ajudando-o na missão de formar 
o Menino Jesus. O plano de Deus é que, 
como José, o homem seja o formador de 
seus filhos e que, como Maria, a mulher 
seja a formadora do marido.

A vontade do Pai é fazer do homem 
o “molde” para seus filhos. É um grande 
desafio. Maravilhosa aventura. Homem, 
Deus conta com você, assim como con-
tou com José.

Seu irmão, 
Padre Jonas Abib

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    

✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

O mundo novo só 
acontecerá quando Jesus 

vier em sua segunda vinda

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Esperamos a gloriosa vinda do 
Cristo Salvador e para que chegue 
esse dia glorioso em que Ele fará 
nova todas as coisas, e quando 
Ele fizer nova todas as coisas, não 
haverá mais morte, nem luto, nem 
dor. O mundo novo só acontecerá 
quando Jesus vier em sua segunda 
vinda, e é o Espírito Santo que fará 
a criatura nova.

O Senhor já nos prometeu o Espí-
rito Santo. É promessa de Jesus esse 
Batismo no Espírito. O Senhor quer 
que, onde você estiver, leve o Espíri-
to Santo. O que você toca será toca-
do por Ele. Seu olhar, seu sorriso vão 
tocar as pessoas por você estar cheio 
do Espírito de Deus. Você mesmo vai 
levando-O, estando cheio d’Ele.

O Senhor nos dá, de graça, o 
Espírito Santo; e quando Ele nos 
dá, Ele vem com os dons. Quando 
O recebemos, recebemos os dons 
d’Ele, desde o dom “menor”, que 
é o dom das línguas, até o dom 
maior, o dom do amor. Não dá 

para separar as duas coisas: o Es-
pírito Santo e os dons.

O dom das línguas dá abertura 
para todos os outros dons. Nós pre-
cisamos deste dom, que é o mais 
simples, para chegar ao dom maior, 
que é o amor.

Vamos pedir, hoje, ao Senhor, 
que derrame sobre nós o Seu Espíri-
to Santo: “Dá-me, Senhor, o Teu Es-
pírito Santo”.

Deus abençoe!

Seu irmão, 
Padre Jonas Abib

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    ✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção 
Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

(Trecho extraído do livro: 
“Caminho para a Santidade” 
de Monsenhor Jonas Abib)

A História de Vivien Theodore Thomas

JUDICIÁRIAS

STJ admitiu a qualificadora do motivo tor-
pe na decisão de pronúncia dos réus acusados 
pela morte de João Alberto Silveira Freitas, 
em uma unidade do Carrefour, em Porto Ale-
gre/RS. 6ª turma entendeu que há indícios 

suficientes de que o homicídio pode ter sido 
motivado por preconceito racial associado à 
vulnerabilidade econômica da vítima, razão 
pela qual a análise da circunstância deve ser 
submetida ao Tribunal do Júri. 

Em novembro de 2020, João Alberto, um ho-
mem negro, fazia compras com a esposa quando 
foi abordado violentamente por dois seguranças 
nas dependências de um supermercado da rede 
Carrefour. Ele foi agredido com chutes e socos por 

mais de cinco minutos. Sufocado, não resistiu. O 
mefistofélico espancamento foi registrado em ví-
deo por uma câmera de celular. A morte violenta 
de João Alberto, que ocorreu às vésperas do Dia 
da Consciência Negra, repercutiu amplamente.

Racismo estrutural

Relembre o caso
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1- A Fortiori 
= Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi 

= Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est 

= A sorte foi lançada
4- Aliter 

= Aliás
5- Bis in idem 

= Incidência duas vezes sobre a mesma coisa
6- Brevi Manu 

= De ponto
7- Condicio Sine qua non 

= Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto 

= Do direito constituído
9-Defensor Ex Officio 

= Defensor público
10- Error In Procedendo 

= Erro no procedimento
11- Error In Vigilando 

= Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini 

= Evento do dano
13- Factio Ut Des 

= faço se deres
14- In Albis 

= Em branco
15- In limine Litis 

= No começo da lide

EXPRESSÕES EXPRESSÕES 
 JURÍDICAS JURÍDICAS

Esporte e lazer foram destaques durante reunião 
entre o governador Jerônimo Rodrigues e a Prefeitura 
de Aurelino Leal, nesta quarta-feira (17), na Governa-
doria, em Salvador. Secretários estaduais e municipais 
dialogaram sobre projetos em andamento e em expec-
tativa de execução no próximo ano nas áreas da saúde, 
abastecimento, esporte, infraestrutura e assistência 
social. Para a educação, foram entregues um ônibus 
escolar e kits para a fanfarra escolar do município. 
Equipamentos odontológicos e para a saúde munici-
pal também foram entregues.

“Colocamos na ponta do lápis os projetos estraté-
gicos para melhorias na qualidade de vida da popula-
ção. Para a saúde, para o fortalecimento da educação 
municipal, para as estradas, água, esporte. Faremos 
entregas importantes para o município de Aurelino 
Leal. É o nosso compromisso com a população”, garan-

tiu o governador Jerônimo Rodrigues.
Entre os projetos estão a construção de um campo 

society, de quadra e iluminação do estádio municipal; 
construção de um sistema de abastecimento de água; 
estruturação das Unidades Básicas de Saúde (UBSs), 
iluminação e sinalização de ponte e pavimentação de 
estradas vicinais. O Governo do Estado já tem R$ 65 mi-
lhões aportados na cidade do Sul da Bahia em diferen-
tes áreas, com previsão de mais investimentos em 2026 
para melhorias na rotina de quem mora no município.

Para o prefeito Rodrigo Andrade, a reunião foi mui-
to produtiva. “O governador, como sempre, bem aten-
cioso às demandas do nosso município. Só notícia boa. 
Agora vamos aguardar a visita dele para poder entre-
gar todos esses presentes para gente”, celebrou.

Repórter: Milena Fahel/GOVBA

Equipamentos para a saúde e educação são entregues 
em reunião com Prefeitura de Aurelino Leal

ESTADOESTADO

JUDICIÁRIAS

RAPIDINHAS

É curioso, e até civilizatório, 
ver o Parlamento finalmente se 
debruçar sobre o tema da do-
simetria das penas. Há, aí, um 
avanço no debate público: discu-
tir como se pune é tão relevante 
quanto discutir o quanto se pune.

A rigor, o Brasil não possui 
penas brandas. Ao contrário, 
nossas penas são longas no pa-
pel. O problema é outro: elas 
raramente são integralmente 
cumpridas. Com benefícios 
legais, progressões e atalhos 
variados, a pena efetiva acaba, 
muitas vezes, reduzida a um 
quinto do que foi fixado na sen-
tença. Talvez fizesse mais senti-
do repensar o tamanho das pe-
nas e, sobretudo, garantir que 
elas sejam efetivamente cum-

pridas, o que reforçaria a per-
cepção social de punição real e 
previsível.

Mas o paradoxo salta aos 
olhos quando se observa quem 
lidera agora o entusiasmo pelo 
PL da dosimetria. São, em gran-
de medida, os mesmos que de-
fendem o endurecimento penal, 
o aumento das penas e até a re-
dução da maioridade penal. Su-
bitamente, porém, o rigor cede 
espaço à calibragem fina, e não 
por princípio, mas por conveni-
ência. Quando a dosimetria dei-
xa de ser bandeira geral e passa 
a servir a interesses muito es-
pecíficos, o discurso punitivista 
ganha contornos seletivos. E se-
letividade, como se sabe, nunca 
foi um bom critério de Justiça.

Quase metade dos processos 
que hoje chegam ao STJ é de na-
tureza criminal — um dado que diz 
muito sobre o país que somos. Os 
números pedem reflexão, e é jus-
tamente esse o convite feito pelo 
ministro Sebastião Reis Junior em 
um instigante texto de fim de ano. 

Ele questiona a aposta quase ex-
clusiva na repressão, evidencia a 
sobrecarga do sistema com crimes 
de menor complexidade e aponta 
o vazio do debate público: preven-
ção e ressocialização. Uma pausa 
necessária fora do piloto automáti-
co punitivo. Vale a leitura. 

Dosimetria das penas

Para onde vamos?
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Recebi alguns imóveis como he-
ranças e gostaria de alugá-los, mas 
tenho medo que os inquilinos estra-
guem. Quais os cuidados que pos-
so tomar para me resguardar desse 
problema? Mirian Vasconcelos.

 Mirian, a cláusula de contratação 
de locação que coloca o locatário como 
responsável por eventuais danos cau-
sados ao imóvel, é insuficiente para de-
terminar quem de fato deve arcar com 
as despesas. O Código Civil estabelece 
o que, em princípio deve ser assumido 
por cada uma das partes.

Mas especialistas em direito imobi-
liário asseguram que a melhor maneira 
de evitar problemas é detalhar ao má-
ximo a situação em que a propriedade 
se encontra no momento da assinatura 
do contrato.

A maioria dos conflitos entre loca-
dores e locatários envolve a discussão 
em torno de quem vai arcar com cus-
tos de reformas. Ou seja, a quem deve 
ser enviada a conta por vazamentos, 
fiações com defeito e mesmo erros de 
projetos que são detectados somente 
depois que o contrato de locação foi 
assinado?

A melhor forma de evitar discus-
sões e ações na Justiça é a realização de 
um laudo de vistoria técnica, preferen-
cialmente companhia de um engenhei-
ro ou técnico.

É necessário checar tudo, se as tor-
neiras estão funcionando, se há ener-
gia em todas as tomadas. E o inquilino 
(locador) precisa ser muito mais aten-
cioso, pois ele vai assumir no contrato 
que a casa ou apartamento está em 
boas condições.

O Código Civil brasileiro - Lei nº 
10.406, de 10 de janeiro de 2002 - prevê 
três tipos de benfeitorias nos imóveis: 

Os interessados em  enviar perguntas sobre o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com
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Recital

O condenado

A poesia está na ardência dos teus beijos,
No leito do teu corpo,
No afagar das tuas mãos,
Nas flores do teu coração.

A poesia está na brisa que sopra
Dos ventos suaves que te acalmam,
A poesia está na leveza dos pensamentos 
que te levam a sonhar,
Está na firmeza dos teus passos que te 
fazem caminhar.

A poesia está no abraço dos teus versos,
No sorriso dos teus olhos,
Na paz do teu olhar.

Sempre é dia, de fazer do dia, poesia,
Cantar, recitar toda a alegria,
Vida de ser flor, de ser amor.

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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REFLEXÕES
Por Agenilda Palmeira

Por Agenilda Palmeira 

Professora e Membro da Academia 
Grapiúna de Letras/AGRAL 
(In memorian)

Por Lucrécia Rocha 

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciaroca@gmail.com
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UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Por  Lucrécia Rocha.

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciarocha@gmail.com

RESPONSABILIDADE DO 
LOCATÁRIO POR DANOS 
CAUSADOS AO IMÓVEL

O contrário do pessimismo 

raramente é o otimismo. O 

contrário do pessimismo, se não 

é a boa intenção de injetar força 

nos fracos, o que é bonito e faz 

bem, é quase sempre a idiota.
Virgílio Ferreira 

FRASE

DIVERTIDAS

as necessárias, a exemplo de conserto 
de caixa d’água, em que normalmente 
as despesas são bancadas pelo dono do 
imóvel; as úteis, como consertos de por-
tas internas; e as voluptuárias, como a 
instalação de piscina. No caso das úteis, 
há espaços para negociação entre as 
partes, mas no caso das voluptuárias, a 
obra normalmente só é feita se o loca-
tário assumir as despesas e ainda assim 
obtiver autorização do dono.

Os especialistas em direito imobi-
liário destacam que nem sempre uma 
reforma que não seja expressamente 
útil vai recair sobre o locatário apenas 
porque ocorreu após a assinatura do 
contrato. Qualquer dano provocado 
pela ação do tempo, como a queda de 
um muro externo, deve ser responsabi-
lidade do proprietário.

As três benfeitorias previstas no 
Código Civil são as reformas necessá-
rias – que na linguagem jurídica, são 
aquelas de maior valor hierárquico, 
pois, de acordo com o código civil, es-
tão estritamente a cargo do locador, 

podendo ser realizado pelo locatário 
com posterior indenização, como al-
terações nos sistemas hidráulico e 
elétrico, sem os quais os locatários 
não podem usufruir do imóvel de for-
ma adequada. As reformas úteis – são 
aquelas que aumentam ou facilitam o 
uso do imóvel locado, como troca de 
portas internas, por exemplo.       

Essas reformas são indenizáveis ou 
não, a depender do contrato assinado. 
É importante que no documento o pro-
prietário não faça objeção a eventual 
indenização. E por último, reformas vo-
luptuárias – obras caras que destinam 
exclusivamente a aumentar a capaci-
dade de o imóvel proporcionar recreio 
e lazer aos moradores. Pelo código ci-
vil, essas benfeitorias não são indeni-
záveis e devem ser retiradas ao fim do 
contrato de locação. 

É o caso de piscinas, quadras des-
portivas e saunas, por exemplo, ainda 
assim, as construções desses apare-
lhos estão sujeitas à expressa aprova-
ção do proprietário do imóvel.

O condenado à morte esperava a hora 
da execução, quando chegou o padre:

– Meu filho, vim trazer a palavra de Deus 
para você.

– Perda de tempo, seu padre. Daqui a 
pouco vou falar com Ele, pessoalmente. Al-
gum recado?
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Em um cotidiano frequentemente mar-
cado pela pressa e pela superficialidade das 
interações, raramente paramos para pon-
derar sobre uma das nossas mais profundas 
e mais negligenciadas ferramentas de im-
pacto no mundo: a nossa própria presença. 
Vamos além do simples estar; questione-
mo-nos profundamente: a minha presença, 
onde quer que eu esteja, realmente faz a 
diferença? E qual a natureza dessa diferen-
ça? Cada um de nós carrega uma atmosfera 
única, uma energia que se irradia e influen-
cia o ambiente e as pessoas ao redor. So-
mos, quer queiramos ou não, semeadores. 

A questão é: que tipo de semente esta-
mos espalhando? Será a semente da alegria 
genuína, da palavra que edifica, do olhar que 
acolhe, da escuta que conforta? Ou, cultiva-
mos a indiferença, a crítica ácida, a pressa 
que atropela, a negatividade que contami-
na? Deus, em Sua infinita sabedoria e amor, 
nos sonhou como reflexos de Sua luz, como 
instrumentos de Sua paz. Como nos lembra 
o Evangelho de Mateus (5:14-16): “Vós sois 
a luz do mundo. Não se pode esconder a 
cidade edificada sobre um monte; nem se 
acende uma candeia para colocá-la debaixo 
do alqueire, mas no velador, e alumia a todos 
os que se encontram na casa. Assim brilhe 
também a vossa luz diante dos homens, para 
que vejam as vossas boas obras e glorifi-
quem a vosso Pai que está nos céus.” Ser “luz 
do mundo” não é um chamado para grandes 
holofotes ou feitos extraordinários reserva-
dos a poucos, mas um convite diário a irra-
diar o bem através da nossa simples, porém 
potente, presença.

 Muitas vezes, subestimamos o poder 
de um sorriso sincero em um dia cinzento, 
de uma palavra de encorajamento a quem 
está desanimado, de um gesto de gentileza 
no trânsito caótico, ou da simples disposi-
ção em ouvir verdadeiramente o outro, sem 
julgamentos. Essas são manifestações da 
“luz” que habita em nós, a centelha divina 
que, quando permitimos que brilhe, tem o 
poder de transformar realidades. 

Pensamos, por vezes, que para fazer 

a diferença é preciso ter grandes talentos, 
recursos abundantes ou posições de des-
taque. No entanto, a verdadeira diferença 
reside na qualidade do nosso ser, na inten-
ção que colocamos em nossas interações. 
É o amor que colocamos no “bom dia” ao 
porteiro, na paciência com o colega de tra-
balho, na ternura com nossos familiares, na 
compaixão pelo desconhecido que cruza 
nosso caminho. 

A missão que Deus confia a cada um 
de nós começa no aqui e agora, no metro 
quadrado onde nossos pés estão fincados. 
Antes de sonharmos em mudar o mundo, 
precisamos ser agentes de transformação 
nos pequenos círculos que frequentamos. 
A família, o ambiente de trabalho, o círculo 
de amigos, a comunidade de fé – todos são 
campos férteis para semearmos o amor, a 
esperança e a paz através da nossa presen-
ça consciente e intencional. 

O amor de Deus, essa força que nos ani-
ma, nos cura das nossas próprias sombras 
para que possamos ser luz para os outros; 
nos transforma, moldando nosso caráter 
para que nossa presença seja cada vez mais 
um reflexo da Sua bondade; e nos sustenta, 
dando-nos a graça e a perseverança para 
continuarmos a fazer a diferença, mesmo 
quando não vemos os frutos imediatos. 
Que possamos, portanto, cultivar uma pre-
sença que inspire, que acolha, que eleve. 

Que, ao final de cada dia, possamos 
olhar para trás e perceber que nossa passa-
gem pelos lugares e pelas vidas das pessoas 
deixou um rastro de luz, um perfume de es-
perança, um eco do amor de Deus. Pois, no 
grande teatro da vida, a nossa presença, por 
mais discreta que pareça, tem o poder de 
compor a mais bela melodia da existência.

Siga nossas redes sociais!

Um abraço do Padre Ezequiel 

A Sutil Potência da Sua Presença: 
Você Realmente Faz a Diferença?

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE
Por Padre Ezequiel Dal Pozzo

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br 
www.padreezequiel.com.br

A Prefeitura de Ilhéus, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde, segue fortale-
cendo as ações de saúde bucal e da Aten-
ção Básica, com resultados expressivos 
registrados ao longo de 2025.

Na área de saúde bucal, até o mês de 
novembro foram entregues 601 próteses 
dentárias à população. No próximo dia 22 
de dezembro, a Secretaria realizará a en-
trega de mais 82 próteses, totalizando 683 
unidades entregues em 2025. Além disso, 
estão previstas 55 moldagens no dia 23 de 
dezembro, com entrega das próteses pro-
gramada para janeiro de 2026. Com isso, o 
total de próteses que irão beneficiar a po-
pulação chega a 738 unidades.

“As próteses dentárias representam 
um importante avanço na promoção da 
saúde, da autoestima e da qualidade de 
vida dos usuários atendidos pela rede mu-
nicipal”, destaca Louise Tainá, coordenado-
ra de Saúde Bucal do município.

Vacina 001
Os avanços também são expressivos 

na Atenção Básica. De acordo com Rosany 
Borges, diretora da Atenção Básica de 
Ilhéus, o município apresentou crescimen-
to significativo no indicador de desempe-

nho, saindo de 5,45 em 2024 para 6,75 no 
primeiro quadrimestre de 2025.

“O resultado reflete o fortalecimen-
to das equipes, a ampliação do acesso e a 
qualificação dos serviços ofertados à popu-
lação”, explica Rosany Borges.

Além da evolução nos indicadores, a 
Atenção Básica de Ilhéus alcançou um mar-
co histórico em 2025 ao subir 62 posições 
no ranking nacional do eSUS Feedback/
SISAB no primeiro trimestre do ano. O mu-
nicípio passou a figurar entre as melhores 
pontuações do país, superando a nota 7,0 
e registrando uma melhora significativa no 
desempenho geral da Atenção Básica.

Segundo a diretora, a próxima ava-
liação do indicador está prevista para ser 
divulgada em janeiro de 2026, o que deve 
consolidar ainda mais os avanços alcança-
dos pelo município.

Para a secretária municipal de Saúde, 
Sonilda Mello, os resultados refletem o for-
talecimento das ações e o compromisso da 
gestão do prefeito Valderico Junior e da vice-
-prefeita Wanessa Gedeon com a qualifica-
ção contínua dos serviços de saúde e com o 
cuidado integral da população ilheense.

por ASCOM SESAU

Saúde amplia ações de 
saúde bucal e registra avanço 

histórico na Atenção Básica

ILHÉUSILHÉUS
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Lei da Dignidade Sexual
Publicada no dia 8/12/2025, a Lei da Dig-

nidade Sexual (Lei 15.280/2025), traz uma sé-
rie de medidas na busca de coibir a violência 
sexual. Aumenta significativamente as penas 
de um punhado de crimes que afrontam a dig-
nidade sexual: estupro de vulnerável (CP, art. 
217-A); corrupção de menores (CP, art. 218); 
satisfação de lasciva mediante presença de 
criança ou adolescente (CP, art. 218-A); favo-
recimento da prostituição ou de outra forma 
de exploração sexual de criança ou adolescen-
te ou de vulnerável (CP, art. 218-B); divulga-
ção de cena de estupro ou de cena de estupro 
de vulnerável, de cena de sexo ou de porno-
grafia (CP, art. 218-C).

De igual modo houve a tipificação de mais 
um delito (CP, art. 338-A): crime de descumpri-
mento de medida protetiva de urgência. A pena 
prevista é de reclusão, de 2 a 5 anos, igual à es-
tabelecida na Lei Maria da Penha (art. 24-A). Já 
a lei Henry Borel, para a mesma desobediência, 
prevê a pena de detenção de 3 meses a 2  anos 
(art. 25). Em face da prioridade absoluta, as-
segurada constitucionalmente de que gozam 
crianças e adolescentes, uma opção herme-
nêutica-constitucional exige o reconhecimen-
to da unificação das penas à conduta prevista 
no art. 25 da Lei Henry Borel. Se a finalidade 
comum é garantir, com máxima efetividade, a 
integridade física, psíquica, sexual e relacional 
de pessoas vulnerabilizadas, impõe-se uma lei-
tura sistemática que admita a comunicação das 
várias modalidades de medidas protetivas.[1] 
Sua configuração independe da competência 
civil ou criminal do juiz que deferiu as medidas. 
E, na hipótese de prisão em flagrante, apenas 
a autoridade judicial pode conceder fiança. 
Ainda que a referência diga com as medidas 
protetivas no âmbito da lei penal, inquestiona-
velmente dispõe de aplicação quando do des-
cumprimento das medidas protetivas previstas 
nas legislações especiais.

A Lei também inseriu na lei processual 
penal um novo título: Das medidas protetivas 
de urgência (CPP, arts. 350-A e 350-B). Como 
tanto a Lei Maria da Penha (art. 22) como a Lei 
Henry Borel (art. 15) também preveem medi-
das protetivas, a todas se aplica a proibição 
de exercício de atividade quando a atuação 
do agente envolver contato direto com a pes-
soa em situação de vulnerabilidade. E cabem 
ser aplicadas quando constatada a existên-
cia de indícios da prática contra a dignidade 
sexual. Expressamente cabe sua aplicação 

qualquer que seja o crime investigado, quan-
do a vítima esteja em situação de vulnerabili-
dade, como crianças, adolescentes, pessoas 
com deficiência ou incapazes (CPP, art. 350-
A, § 6º). Em face do uso do advérbio “como”, 
o rol é meramente exemplificativo. Assim, 
estão albergados segmentos outros, como 
as pessoas GBTQIA+, cuja extrema vulnerabi-
lidade é indiscutível.

Quem é investigado ou condenado por 
crime contra a dignidade sexual, ao ingressar 
no estabelecimento prisional, será obrigato-
riamente submetido ao exame de DNA, por 
técnica adequada e indolor (CPP, art. 300-A). 
Afinal, para a testagem basta um fio de cabe-
lo ou uma gota de saliva. Dita imposição tem 
enorme significado, pois derruba a tese su-
fragada pelo Supremo Tribunal Federal, que 
não impõe sua realização, por atentar contra o 
direito à integridade física da pessoa. Posição 
que acaba beneficiando, por exemplo, quem 
é alvo de ação investigatória de paternidade e 
se nega a realizar o exame. Com isso, alguém 
resta sem garantia ao seu direito constitucio-
nal à identidade. Tomara a obrigatoriedade de 
sua realização, alcance também as situações 
em que esta testagem é necessária!

No âmbito da execução penal, uma impo-
sição mais do que necessária: o condenado por 
crime contra a mulher por razões da condição 
do sexo feminino ou por crimes contra a dig-
nidade sexual, o direito a saídas temporárias 
do estabelecimento penal – as chamadas sai-
dinhas – é assegurado somente com o uso de 
monitoramento eletrônico (LEP, art. 146-E).

E uma das alterações mais significativas. 
O condenado por crimes contra a dignidade 
sexual somente ingressará em regime mais 
benéfico de cumprimento de pena ou perce-
berá benefício penal que autorize a saída do 
estabelecimento, se os resultados do exame 
criminológico afirmarem a existência de indí-
cios de que não voltará a cometer crimes da 
mesma natureza (LEP, art. 119-A).

Claro que todas estas alterações legais, 
por si só, não vão acabar com a assustadora 
afronta à dignidade sexual, principalmente 
dos segmentos mais vulneráveis. Mas, certa-
mente é um passo para que a dignidade se-
xual seja melhor protegida.

CONTEXTOCONTEXTO
Por Maria Berenice Dias

Por  Maria Berenice Dias

Advogada, vice-presidente Nacional do Instituto 
Brasileiro de Direito de Família (IBDFAM)

1ª turma do STF condenou cinco réus do núcleo 2 da trama golpista. Fernando de Sou-
sa Oliveira, delegado da PF e ex-diretor de operações do ministério da Justiça, foi absolvido 
por falta de provas. 

4ª turma do STJ concedeu habeas corpus para afastar prisão civil de devedor de alimen-
tos diante da comprovada incapacidade financeira do alimentante. 

3ª turma do STJ manteve guarda de re-
cém-nascida com mãe biológica, trabalhado-
ra venezuelana, ao entender inexistir justifi-
cativa para acolhimento institucional quando 

genitora estava apta ao cuidado e contava 
com rede de apoio. Ministra Nancy Andrighi 
destacou dimensão internacional do caso e 
ampliação do alcance da jurisdição brasileira. 

RAPIDINHAS

Trama golpista

Incapacidade financeira

Dimensão internacional
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4ª turma do STJ garantiu seguro de vida 
por morte de homem assassinado em ponto 
de drogas. Colegiado reformou decisão que 
declarou extinta a execução do contrato sob 

o entendimento de que o segurado teria agra-
vado intencionalmente o risco de morte ao se 
dirigir ao ponto de venda, onde foi morto por 
traficantes. 

RAPIDINHAS

Risco não afasta o direito

A propósito do recente e trágico ata-
que ocorrido na Austrália, que vitimou 
diversas pessoas — algumas delas fatal-
mente —, durante a pacífica celebração 
do Hanukkah, a Festa das Luzes da comu-
nidade judaica, impõem-se algumas re-
flexões sobre os motivos e as consequên-
cias de tal ato.

‘‘À falta de definição mais apropriada, 
e sem entenderem bem o que teria mo-
tivado os ataques, aparentemente prati-
cados por pessoas isoladas, os analistas 
chamaram a atenção para a facilidade 
com que se adquirem armamentos hoje 
em dia, fenômeno que ocorre também 
em nosso país.

É simbólico que a Festa das Luzes 
seja muito próxima dos festejos de Natal. 
Também no tempo do Advento as luzes 
da coroa vão sendo acesas num crescen-
do até que a Luz do Mundo venha a nas-
cer na noite tão esperada pelos cristãos.

Jesus Cristo não selecionava nin-
guém. Qualquer pessoa seria bem aco-
lhida por Ele, bastando que professasse 
o único mandamento propriamente cris-
tão: ama o próximo como a ti mesmo. 
Aliás, o Cristo ia além e dizia: amai vos-
sos inimigos, o que revela, igualmente, o 
modelo mais aberto de compreensão da 
pessoa do próximo.

Na verdade, o fundamentalismo dos 
terroristas — de todos os matizes — é 
antissemita, anticristão e antihislamista, 
porque se vale da inimizade aos valores 
religiosos para disseminar o ódio, a cul-
tura de morte a que já se referia São João 
Paulo II.

Trata-se, portanto, do mesmo tipo de 
fundamentalismo que outros grupos de 
terroristas praticam para excluir as mi-
norias de todo o tipo, mesmo as que não 
professem nenhuma crença.

É simbólico que tenha sido Ahmed, 
o sírio, a desarmar um dos terroristas, o 
que lhe custou dois ferimentos.

Esses terroristas disparam, inclusi-
ve pelos meios de comunicação virtual, 
contra todos aqueles que não pensam 

como eles. Eis quem são, em certo senti-
do, os verdadeiros fundamentalistas do 
ódio.

Por que teriam escolhido a reunião 
do Hanukkah, tão plena de simbolismos?

Não nos prendamos  a esse vetor. 
Basta atentar para os recentes ataques a 
uma mesquita e a uma feira natalina para 
que se ponha foco na essência do que 
está em jogo.

A enorme confusão ideológica e 
doutrinal do terrorismo revela, antes de 
tudo, mentes perturbadas, incapazes 
de discernir entre o bem e o mal. Ou, 
se quisermos embaralhar ainda mais as 
cartas, incapazes de discernir a esquer-
da da direita.

 A confusão ideológica, aliás, não é 
apenas um sintoma de desordem mental, 
mas a estratégia consciente de aniquilar a 
pluralidade inerente à condição humana. 
O extremismo, ao se apropriar de símbo-
los sagrados e transformá-los em bandei-
ras de exclusão, trai a própria essência de 
qualquer fé que pregue a transcendência 
e o amor ao Criador, pois desumaniza a 
criatura feita à sua imagem.

Desta forma, o verdadeiro combate 
ao terrorismo não se limita à repressão 
policial ou militar, mas passa necessa-
riamente pela defesa intransigente da 
educação e do diálogo inter-religioso. É a 
luz da razão e da tolerância que deve ser 
acesa para dissipar a escuridão do fana-
tismo, provando que a diferença de cren-
ça jamais pode ser motivo para a guerra, 
mas sim o motor para um enriquecimen-
to mútuo da civilização.

Urge que os homens de boa vontade 
se ergam, em uníssono, em favor de uma 
cultura de paz e de liberdade religiosa, e 
que todas as luzes se acendam em alerta 
contra toda e qualquer manifestação ter-
rorista.

Terrorismo e religiosidade

OPINIÃOOPINIÃO
Por Wagner Balera 

Por  Wagner Balera 

Professor titular de Direitos Humanos e 
integra o corpo editorial da Revista de 
Direitos Humanos da PUC-SP.

A secretária municipal de Infraestrutura e 
Urbanismo (SIURB), Sônia Fontes, realizou na 
terça-feira, dia 16, mais uma visita técnica fun-
damental para o acompanhamento da obra e 
serviços da nova ponte que liga a Avenida Amé-
lia Amado, no centro de Itabuna, ao Bairro da 
Conceição.

A visita teve como foco principal a transição 
para a fase de superestrutura, com destaque 
para o cronograma de instalação das pilastras.

Durante a vistoria ao canteiro de obras, a 
titular da SIURB avaliou o progresso das obras 
e serviços. “A obra está avançando dentro do 
cronograma”, comentou Sônia Fontes.

No momento, seis pilares já foram concluí-
dos e três travessas estruturais concretadas. São 
estruturas que vão sustentar as vigas da ponte.

Em seguida, a secretária visitou a fábrica 
de pré-moldados da RCI Engenharia e Meio 
Ambiente, empresa vencedora da licitação e 
contratada para a execução do projeto.

No canteiro de pré-moldados, 12 vigas 
já foram concluídas, com mais duas previstas 
para ficar pronta até segunda-feira, dia 22. 
Também está em andamento a produção das 
pré-lajes, totalizando atualmente 441 unida-
des prontas, com mais 72 previstas para con-
cretagem na mesma data.

A obra segue em ritmo constante, avan-
çando simultaneamente na estrutura da ponte 
e na fabricação dos elementos que comporão o 
tabuleiro.

Secom – Prefeitura Itabuna

Titular da SIURB faz visita 
técnica ao canteiro de obras 

da nova ponte sobre o Rio 
Cachoeira em Itabuna

ITABUNAITABUNA

Obras e serviços da nova ponte que liga a Avenida Amélia Amado, no centro de Itabuna, ao 
Conceição avançam
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Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens 
Advogados” de Benedito Calheiros Bomfim

27 - Se, mesmo vencido no pleito, o cliente re-
conhece o zelo, o esforço, o senso de respon-
sabilidade, a competência com que, jovem 
advogado, te houveste no patrocínio da causa, 
podes te envaidecer e se dar por compensado 
do trabalho desempenhado, certo de que bem 
cumpristes teu dever profissional.

28 - Antes, ou já com a ação em curso, não é 
correto nem ético insistir ou, muito menos, 
pressionar o cliente a aceitar ou propor acordo 
à parte contrária.

29 - Não consintas, advogado novo em compa-
recer à Justiça do Trabalho, concomitantemen-
te, como patrono e preposto. Tal acumulação é 
vedada pelo Código de Ética Profissional (que 
integra o Estatuto da Advocacia), e constitui in-
fração passível de processo disciplinar.

30 - Existindo antinomia ou conflito entre à lei 
e o direito, entre direito e a Justiça, não hesite o 
advogado e optar e batalhar pela Justiça, que é 
a distinção final do direito.

31 - Não ceda o advogado moço à tentação, 
à sedução de aceitar o patrocínio de causa de 
grande repercussão movido, tão-só, pela bus-
ca da notoriedade, da fama ou dos lucros.

DICA AOS 
ADVOGADOS INICIANTES

Mulheres do distrito de Sussuarana, em 
Tanhaçu, município localizado no sudoeste da 
Bahia, a 484 km de Salvador, receberam a cer-
tificação do programa Cresce com a Gente, ini-
ciativa da Bahiagás, por meio da Gerência de 
Meio Ambiente, Segurança e Saúde (Gesem), 
que promove o desenvolvimento de comuni-
dades nas áreas de influência da Companhia. 
A cerimônia de entrega foi realizada em 26 de 
novembro, no Clube Social de Sussuarana. 

Com execução da empresa contrata-
da Wakanda e apoio da gestão municipal, o 
evento proporcionou a certificação de mais 
de 40 mulheres que residem na região, que 
faz parte do projeto Gás Sudoeste. Por meio 
do programa, elas participaram do curso de 
Nail Designer e da oficina de Associativismo e 
Cooperativismo com Produção de Temperos.

Presente no evento, a coordenadora so-
cioambiental da Bahiagás, Kaliana Magalhães, 
reforçou a proposta do programa. “O objetivo 
do Cresce com a Gente é construir, fortalecer 
e estreitar o relacionamento com as comuni-
dades locais, contribuindo para o desenvol-
vimento sustentável por meio do empreen-
dedorismo popular. E a Bahiagás atua com 
responsabilidade e compromisso, baseando-
-se em diversos eixos, como educação, diversi-
dade e inclusão socioprodutiva”, explicou.

O diretor-presidente da Companhia, Luiz 
Gavazza, e a diretora Técnica e Comercial, La-

Programa da Bahiagás promove certificação 
profissional para mais de 40 mulheres em Tanhaçu

BAHIAGÁSBAHIAGÁS

risse Stelitano, também marcaram presença. 
“O programa Cresce com a Gente é uma das 
maneiras que a Bahiagás tem de devolver à 
sociedade baiana o apoio que recebe dela, 
ao mesmo tempo contribuindo para o desen-
volvimento do estado”, destacou Gavazza. “A 
gente qualifica as pessoas para que elas pos-
sam prosperar. Assim, não só nós crescemos 
como as pessoas também crescem junto com 
a gente”, acrescentou Larisse.

Novas oportunidades
O prefeito de Tanhaçu, Valdemir Gondim, 

ressaltou a importância do programa que 
proporcionou qualificação para mulheres que 
antes não tinham acesso a esse tipo de forma-
ção. “O curso abriu novas oportunidades de 
geração de renda para Elas. O Cresce com a 

Gente ampliou a presença feminina no mer-
cado de trabalho.

Além da qualificação profissional, o curso 
gerou um desenvolvimento pessoal nas par-
ticipantes. É o que relata o coordenador de 
projetos da Wakanda, Vinícius Oliveira. Para 
ele, por meio das atividades coletivas e dos 
aprendizados obtidos, as mulheres tiveram 
experiências transformadoras.

A aluna Erica Mendes confirmou que a ex-
periência foi muito positiva. “Foi marcada por 
muito desenvolvimento e parceria. A união 
entre as mulheres fortaleceu ainda mais o 
aprendizado da turma. No futuro, espero 
inaugurar meu próprio espaço para atender 
outras mulheres da comunidade.”

Ascom da Bahiagás

Diretoria do biênio 2025/2026



www.jornaldireitos.com  -  E-mail: direitos@jornaldireitos.com 9Ano XVIII - nº 169 - Sul da Bahia  -  dezembro de 2025 - R$ 2,00

A Constituição já permite acumular 
dois cargos de professor do ensino públi-
co ou um cargo de professor com outro de 
técnico ou científico, mas segundo o rela-
tor, senador Zequinha Marinho (Podemos-
-PA), “falta clareza” na redação atual. Ele 
manteve o texto apresentado pelo autor, 
deputado Capitão Alberto Neto (PL-AM).

— Seria muito bom se a remuneração 
fosse suficiente para a dedicação ex-
clusiva, mas, infelizmente, não é. Todo 
mundo conhece a situação do professor 
brasileiro. Vamos dar a oportunidade de 
o professor trabalhar em outros cargos, 
desde que haja compatibilidade de ho-

rários — disse o relator. 
O senador Cid Gomes (PSB-CE) apon-

tou que a proposta permitirá aos profes-
sores acumular também um cargo admi-
nistrativo além de dois de professor, mas 
ponderou que o ideal seria não haver ne-
cessidade disso. Ele afirmou: “O ideal é que 
não fosse necessário.”

Weverton Rocha (PDT-MA) reforçou 
que seria melhor que o professor tivesse 
um salário digno e não precisasse acumu-
lar funções, mas, diante da realidade, ma-
nifestou apoio à proposta como forma de 
beneficiar esses profissionais.

— Como não temos essa condição, 

voto, sim, para que possa ter essa possibi-
lidade de buscar um segundo emprego e 
complementar sua renda — disse.

Votação célere
De acordo com as regras regimentais, 

uma PEC deve passar por cinco sessões 
de discussão em primeiro turno e por três 
sessões de discussão em segundo turno. 
A sessão desta quarta seria a segunda de 
discussão em primeiro turno, mas senado-
res aprovaram requerimento de calendário 
especial, o que permitiu uma votação mais 
rápida. 

(Agência Senado) 

Aprovada a PEC que permite 
acúmulo de cargos por professores 

PROJETOS E LEIS

Na sessão do STJ, ministra Nancy Andrighi advertiu advogado em sustentação oral 
pela falta de clareza na identificação das partes e pelo desvio do foco da controvérsia).

3ª turma do STJ manteve a recuperação 
judicial do Grupo Cândido Mendes, embora 
tenha reafirmado que associações civis sem 
fins lucrativos não possuem legitimidade 
para requerer o benefício da lei 11.101/05. 

Para o colegiado, anular o processo após 
mais de cinco anos de tramitação - com 
planos aprovados, pagamentos realizados 
e alienações já consolidadas - geraria grave 
insegurança jurídica.

STJ negou recuperação judicial de associações médicas sem fins lucrativos. Para o 
colegiado, a exclusão do instrumento não inviabiliza a reorganização financeira das en-
tidades.

RAPIDINHAS

Carência em seguro de vida sem assinatu-
ra do segurado pode ser mantida? Após voto 
da relatora, ministra Isabel Gallotti, a análise 
foi suspensa na 4ª turma do STJ. 

Carência em seguro de vida sem assinatu-
ra do segurado pode ser mantida? Após voto 
da relatora, ministra Isabel Gallotti, a análise 
foi suspensa na 4ª turma do STJ. 

Durante julgamento anterior, Cueva 
afirmou que os ministros assistem às sus-
tentações orais gravadas encaminhadas em 
sessões virtuais, inclusive em processos com-
plexos e com grande volume de feitos.

Carência

Julgamento ampliado

Na íntegra

E por falar em sustentação...

Associações sem fins lucrativos

Associações sem fins lucrativos - II
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perspicácia e vivencia de muitas dezenas de 
anos, vendo constantemente essas dispari-
dades incompreensivas é a invasão de um 
grande e renomado laboratório na cidade de 
S. Roque, Estado de São Paulo, raptando mais 
de duzentos cães que estavam sendo usa-
dos em pesquisas científicas, sem nenhuma 
comprovação que estava havendo mal tratos, 
interrompendo trabalhos de vários anos em 
benefícios de industrializações de medica-
mentos que curarão aos humanos. E olhe que 
no Brasil é permitida a utilização de animais 
em pesquisas, principalmente, quando esses 
não são sacrificados inutilmente!

Assim como vi e vejo sempre atitudes 
similares, principalmente na defesa cani-
na, deixa-me estarrecido e revoltado pela 
cegueira desses e dessas criadoras de luxo 
de “Poodle”, que gastam fortunas com seus 
animaizinhos de estimação, não fazerem le-
vantes e protestos em benefício das crianças 
abandonadas que, no norte e nordeste pas-
sam fome, trabalham desde a infância para 
complementar a renda familiar, não estudam 

e são ou estão sempre doentes. Estes sim 
é que necessitam de protestos sociais vee-
mentes, não só junto aos governos como, 
principalmente, a toda sociedade, pois os 
benefícios que advirão, obviamente, serão 
de todos os envolvidos!

Não sou contra cães e gatos, nem ani-
mal algum, mas, sinceramente, deixar as 
crianças abandonadas e ficar simploria-
mente, somente condenando os governos, 
não deixa de ser uma atitude desumana e 
nada racional!

Será que esse povo não enxerga nas 
áreas urbanas, quando passam em seus 
carrões, crianças abandonadas apanhando 
restos de comida nas latas de lixo para se ali-
mentarem? Esse quadro é super comum!

Esses procedimentos humanos (?) são 
tão estranhos que, se Freud vivesse mais 500 
anos ainda morreria sem explicar! 
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WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM
Recolhemos produtos 

eletroeletrônicos. 
Máquinas de lavar, 

tanquinhos e outros.
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Doenças respiratórias.

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

        Com o inverno, as doenças que aco-
metem o aparelho respiratório aparecem com 
maior incidência. Uma  das principais causas 
do surgimento dessas patologias nessa esta-
ção se deve ao confinamento das pessoas em 
suas residências quando, devido ao frio, tran-
cam portas e janelas, diminuindo a aeração do 
ambiente.

Essas doenças têm sintomas em comum 
como: tosse com expectoração ou não, febre, 
dor no peito, desânimo, dificuldade para res-
pirar, secreção nasal etc. Acometem desde o 
nariz, laringe, traqueia, brônquios e pulmões, 
ou seja, toda a árvore respiratória. Podem ser 
causadas por diferentes agentes desde subs-
tâncias causadoras  de alergia ou fungos, bac-
térias, vírus.

Tratando-se de uma infecção, seria con-
veniente, em caso de expectoração, fazer um 
exame de escarro para afastar uma possível tu-
berculose, que continua muito prevalente em 
nosso meio. Raios X de tórax para diagnosticar 
uma possível pneumonia seria  aconselhável.

Nas rinites, faringites, sinusites alérgicas, 
devido a variações de temperatura, à  presen-
ça no ambiente de substâncias causadoras de 
alergias como pólen de flores, pelos de ani-
mais, ácaros etc. as  pessoas apresentam co-
ceira nos olhos, crises de espirros, tosse, dor na 
garganta. Naquelas doenças, por serem alérgi-
cas, devem ser tratadas com anti-histamínicos, 
corticóides, abstendo-se de usar antibióticos. 

Nas patologias infecciosas, como já foi 
dito, aparecem a tosse, a produção de ca-

tarro,febre e outras mecanismos de defesa a 
fim  de bloquear e expulsar o agente invasor, 
principalmente, bactérias. O combate à febre, 
usando os mais variados antitérmicos, por si só 
não levará à cura. É necessário, pois, usar me-
dicamentos específicos – os antibióticos para 
debelar o mal.

  Além da medicação, o paciente deverá, a 
fim de  evitar gasto de energia, permanecer em 
repouso e beber líquidos sob a forma de água 
ou sucos. A febre não desaparece logo. É pre-
ciso esperar o antibiótico impregnar o organis-
mo, e isso leva de dois a três dias, para a febre 
ir cedendo.

Nas pneumonias, caso ocorra derrame 
pleural ou outra complicação, é necessário de 
uma drenagem torácica. 

Bronquite, pneumonia e asma apresen-
tam, na maioria das vezes sintomas seme-
lhantes e, cabe ao médico, fazer o diagnóstico 
diferencial, porquanto na asma, por ser uma 
doença alérgica, não se usa antibiótico.

Nas gripes ou influenzas e resfriados, por 
seu agente etiológico ser vírus, igualmente, 
não se usará antibióticos. As campanhas de va-
cinação contra gripes têm diminuído a incidên-
cia delas bem como de pneumonia, por que, 
principalmente nas pessoas idosas, em alguns 
casos, após a gripe vem a pneumonia, devido 
à queda do sistema imunológico do paciente.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO
Ser pai é assumir a missão de educar

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Ser pai é muito mais do que simples-
mente fecundar a esposa e conceber 
um filho. Ser pai é educar, é formar. José 
foi escolhido por Deus e assumiu total-
mente a missão de “ser pai” do Menino 
Jesus. Na educação de um filho, o pai é 
imprescindível. A importância de Maria é 
inegável.

Foi ela quem mais cooperou com o 
plano da Salvação. São José, porém, foi 
o “molde” no qual Jesus foi formado. Afir-
mo, sem medo, que o Pai ousou formar 
seu Filho no “molde” que foi José, para 
imprimir na humanidade de Jesus a sua 
imagem e semelhança. E para que José 
fosse aquele “molde” que Deus queria, 
deu-lhe Maria como esposa.

Por disposição do Pai, ela foi a for-
madora de José, para que ele fosse, por 
sua vez, o formador de Jesus. Maria foi 
o instrumento de Deus para a santidade 

de José, ajudando-o na missão de formar 
o Menino Jesus. O plano de Deus é que, 
como José, o homem seja o formador de 
seus filhos e que, como Maria, a mulher 
seja a formadora do marido.

A vontade do Pai é fazer do homem 
o “molde” para seus filhos. É um grande 
desafio. Maravilhosa aventura. Homem, 
Deus conta com você, assim como con-
tou com José.

Seu irmão, 
Padre Jonas Abib

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    

✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

Falar sobre os comportamentos huma-
nos é tão difícil quanto você acertar sozinho 
na mega sena. As possibilidades de acertos 
são tão remotas e passivas de mudanças 
constantes, assim como as numerações 
sorteadas semanalmente, pois se estuda 
a mente humana há centenas de anos, fa-
zem-se milhares de pesquisas científicas e, 
sempre somos surpreendidos com atitudes 
e reações descabidas e fora dos propósitos, 
somente em função de um grupo pré deter-
minado que para ele até o errado seja o que 
passará a ser certo, apenas para agradar os 
gostos daqueles que prepararam e executa-
ram as ações!

Esses despropósitos e fatos que de-

monstram tolas atitudes constantemente 
são tão comuns perante os noticiários, que 
esses se aproveitando do Ibope que geral-
mente alcançam, oferecem uma cobertura, 
infelizmente injustificada, se analisada fria-
mente os propósitos esdrúxulos e simpló-
rios, deixando de lado assuntos muito mais 
importantes e pertinentes a um segundo ou 
terceiro plano, transparecendo aos olhos de 
pessoas que pensam mais em termos hu-
manísticos, que os atos praticados são com-
pletamente paradoxais, expondo sentimen-
tos nada humanos como deveriam!

O motivo que me fez escrever a respeito, 
mesmo sendo e reconhecendo um comple-
to leigo na matéria, apenas baseando-me na 

Os humanos desumanos!

PONTO DE VISTAPONTO DE VISTA
Por Antônio Nunes de Souza

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL)
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 
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Na tarde do dia 16/12, foi empossado 
em Salvador o presidente da Academia de 
Letras de Ilhéus (ALI), professor Josevandro 
Nascimento (cadeira 14), como sócio efeti-
vo do Instituto Geográfico e Histórico da 
Bahia (IGHB).

A solenidade foi conduzida pelo pre-
sidente da entidade, o acadêmico Joaci 
Fonseca Góes e contou com a presença de 
diversos membros da diretoria, além de 
convidados.

Ao discursar, o presidente da ALI e  
mais novo membro do IGHB disse da sua 
alegria em participar de tão honrada ins-
tituição, homenageando a sua madrinha, 
a poeta Ceres Marylise, que o indicou para 
tão honrosa missão.

Na oportunidade, o presidente da 

Presidente da Academia de 
Letras de Ilhéus é empossado 

no Instituto Geográfico 
e Histórico da Bahia

E-mails:  angelica@jornaldireitos.com e angelicarodrigues@hotmail.com

”Casa de Abel”  fez entrega ao presi-
dente Joaci Góes, do seu mais novo tra-
balho em homenagem ao Prof. Soane 
Nazaré de Andrade.

O Instituto Geográfico e Histórico da 
Bahia (IGHB) é a entidade cultural mais 
antiga do estado, fundada em 13 de maio 
de 1894, e atua como guardião da memó-
ria da Bahia. É um centro de pesquisa e 
estudos nas áreas de Geografia, História 
e ciências afins, e possui um vasto acervo 
documental e museológico. 

Josevandro Nascimento é graduado 
em Direito Universidade Estadual de San-

ta Cruz (Uesc) e Mestrado em Direito Pú-
blico. Foi professor da FTC/Unex, coor-
denador e fundador do curso de Direito 
da Faculdade Madre Thais e professor 
aposentado da Uesc. Jornalista militante 
e Advogado. É membro da Academia de 
Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba), 
da Academia de Letras Jurídicas de Ilhéus 
(Aijil) e da Academia Brasileira Rotária de 
Letras da Bahia (Abrol). E autor das obras 
“A falência do sistema prisional brasilei-
ro”, “Instituto de Direito Penal” e “A traje-
tória Institucional do Prof. Soane Nazaré 
de Andrade da FESPI à UESC/2025”. 



GOVERNO DO
ESTADO LÍDER
NACIONAL EM
INVESTIMENTOS.
É A BAHIA DO 
LADO DO
POVO BAIANO.

A Bahia virou líder nacional em investimentos trabalhando 
para melhorar a vida das pessoas, inclusive em Itabuna e 
região. Hoje temos uma das maiores redes de hospitais e 
policlínicas estaduais do Brasil, as escolas de Tempo Integral 
mais modernas do país, estrada boa para o desenvolvimento 
avançar, apoio ao desenvolvimento sustentável. E, com a 
parceria Bahia-Brasil, vai ter muito mais.

POLICLÍNICA REGIONAL 
EM ILHÉUS

VEM AÍ: HOSPITAL E 
MATERNIDADE COSTA DO 
DENDÊ EM VALENÇA

TÁ CHEGANDO: SISTEMA 
VIÁRIO DA BA-649

11 ESCOLAS DE TEMPO 
INTEGRAL NA REGIÃO.
4 EM ILHÉUS

VEM AÍ: DUPLICAÇÃO DA 
BA-963 EM ITABUNA

APOIO AO PROJETO 
PARCEIROS DA MATA


